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INTRODUÇÃO

Uma biblioteca é um equipamento urbano de extrema importância

para a sociedade, seu papel é a disseminação do conhecimento através do

livre acesso à literatura, informação e aos registros da expressão cultural e

intelectual humana. Sendo assim, deve oferecer aos usuários uma

estrutura física adequada para a realização de diferentes atividades,

refletindo a necessidade de uma instituição mais flexível e dinâmica dentro

dos parâmetros de conforto, além de estabelecer condições adequadas

para conservação do acervo.
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JUSTIFICATIVA

A escolha de realização de uma Biblioteca Pública para o Município

de Macapá, se deu pelo fato da instituição funcionar atualmente em um

edifício que não foi projetado para este fim, não atendendo plenamente as

necessidades do tema e as condições para preservação do acervo, além

disso escolheu-se desenvolver um projeto de arquitetura bioclimática, com

o intuito de desenvolver uma edificação mais adequada ao clima da cidade

de Macapá, caracterizado como Quente úmido.
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Elaborar  um projeto 
de arquitetura 

bioclimática para 
uma Biblioteca 

Pública Municipal 
em Macapá

Atender as 
novas 

demandas 
dos usuários

Condições 
ideais para 

conservação 
do acervo

Arquitetura 
mais 

adequada ao 
clima local

OBJETIVO
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METODOLOGIA

 Pesquisa bibliografia;

 Estudo de caso;

Biblioteca Pública Estadual Elcy Lacerda

Biblioteca Central da Universidade Federal do Amapá

Biblioteca de São Paulo (BSP)

 Aplicação de questionários;

 Levantamento fotográfico;

Avaliação Pós-Ocupação (APO);

Análises do desempenho térmico da proposta arquitetônica (Método CSTB).

Fonte: Autora, 2016.

Fonte: Autora, 2016.

Fonte: Biblioteca pública de São Paulo, 2016.
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REFERENCIAL TEÓRICO

 Bibliotecas e suas tipologias

Biblioteca

Escolar

Especializada

UniversitáriaPública

Comunitária

Fonte: Tôrres, 2008.

Biblioteca comunitária Ler é Preciso – Teresina/ PI 

Biblioteca Mário de Andrade – SP 

Fonte: Donasci, 2015. Fonte: Almeida, 2014.

Biblioteca Universidade Federal de Santa Catarina

Biblioteca Manuel Querino - BA

Fonte: Instituto do Patrimônio Artístico e 

Cultural da Bahia (IPAC), 2008.

.

Fonte: Silveira, 2013.

Biblioteca da Escola Estadual Prof.ª Judite Oliveira em Sergipe 
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Arquitetura bioclimática

Expressão criada pelos irmãos Olgyay, em 1960, e corresponde a arquitetura que visa

satisfazer as exigências de conforto por meio de técnicas e materiais disponíveis, segundo as

condições climáticas do lugar onde estes projetos serão inseridos, sempre buscando minimizar os

impactos resultantes de uma intervenção e obter uma relação harmônica entre a paisagem e a

edificação (NEVES, 2006).
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 Conforto ambiental em bibliotecas

O objetivo do estudo de conforto ambiental em bibliotecas é proporcionar a comunidade

na qual esta instituição está inserida, as condições adequadas para o desenvolvimento das

atividades que são realizadas na biblioteca, através de características térmicas, acústicas e de

iluminação do edifício, que são essenciais nesta instituição (PINTO, 2008).
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 Conforto térmico  Conforto acústico  Conforto Luminoso

Fonte: Lamberts et al., 2014.
Fonte: Lamberts et al., 2014.

Fonte: Manual ProAcústica, 2013.

REFERENCIAL TEÓRICO



 Mobiliário  Acessibilidade  Sinalização

Fonte: NBR 9050, 2015.
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Fonte: Menezes, 2007.Fonte: Allbiz

REFERENCIAL TEÓRICO

 Conforto ambiental em bibliotecas



 Conservação do acervo e caracterização climática de Macapá - AP
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Condições ideais

Temperatura o mais 
próximo possível de 
20º C , evitando-se 
oscilações de 3ºC.

Umidade relativa de 
45% a 50%, evitando-
se oscilações de 10%.

Condições em Macapá

Temperatura média 
entre 26,1°C e 28,9°C

Umidade relativa 84% 

Fonte: CASSARES e MOI, 2000.

Fonte: REDEMET, 2001 à 2010.

Estratégias adotadas

climatização 
artificial controlada

Desumidificar o ar 
através da ventilação 

natural                  
(NBR 15220-3, 2005)

REFERENCIAL TEÓRICO



 Referências arquitetônicas para concepção projetual
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PROPOSTA DE ARQUITETURA BIOCLIMÁTICA PARA UMA BIBLIOTECA 
PÚBLICA MUNICIPAL EM MACAPÁ – AP

Conquistas obtidas no campo da industrialização da construção através de 
modelos sofisticados que aliam tecnologia de ponta e criatividade e sua 
consciência ambiental (PERÉN, 2006). 

Espaços mais humanizados, poucos recursos artificiais de climatização. 
(Espaços iluminados e ventilados naturalmente, pés-direitos amplos, 
dispositivos para refresca-los e incorporação de jardins internos)

Uso das aberturas com sheds, dispostas para aproveitar e facilitar a 
ventilação natural dos ambientes (PERÉN, 2006). 

João Filgueiras Lima - Lelé



 Área selecionada para implantação do projeto

Situa-se na Rua Eliézer Levi, entre Avenida FAB e Avenida Procópio Rola, sendo um lote de

esquina. Segundo medições (Google Earth,) possui aproximadamente 3.621 m².

Fonte: Google Earth 2015, adaptado pela autora
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Terreno selecionado para implantação 

da Biblioteca que atualmente está vazio.

Área atualmente cercada por tapumes de alumínio.

Fonte: Autora, 2016.
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Fonte: Autora, 2016.



 Sistema Veicular

Fonte: Prefeitura municipal de Macapá, 2004, adaptado pela autora, 2016.
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 Mapa de uso do solo

Fonte: Prefeitura municipal de Macapá, 2004, adaptado pela autora, 2016.
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14

60° 60° 60° 60° 60°

90° 90° 90° 90° 90° 90°

60°

0

45

90

135

180

225

270

315

360

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

P
o

n
to

s 
ca

rd
ea

is
 e

m
 g

ra
u

s 
(°

)

Ventro predominante em Macapá (2001 a 2010)

Fonte: REDEMET, adaptado pela autora.

Vento predominante em Macapá (2001 a 2010).

Temperatura média – Macapá.
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ÁREA TOTAL DO LOTE 

ÁREA PERMITIDA 

(80%)

ÁREA 

CONSTRUÍDA

ÁREA PERMEÁVEL 

(20%) DEMAIS ÁREAS

3.621m² 2.896,8m² 940.23m² 1.215,66  1.465,11m²

Fonte: Elaborado pela autora, 2017.



 Organograma
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Fonte: Elaborado pela autora, 2016.
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PÚBLICA MUNICIPAL EM MACAPÁ – AP

Partido Arquitetônico

O partido arquitetônico deste projeto parte de um edifício em forma de “L” com sua “abertura” voltado

para praça da Bandeira para promover uma integração entres esses dois equipamentos.

Fonte: Elaborado pela autora em 2016.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

 Partido inicial

 Partido final
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Implantação

Estacionamento

Concha acústica

Acesso principal

Acesso ao edifício
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Implantação

Espaço de leitura ao ar livre

Pergolado

Deck em madeira

Área de leitura ao ar livre
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 Térreo

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.
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 Térreo

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Auditório

Jardim Interno

Hall de Entrada

Circulação
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 Térreo

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Área infanto-juvenil

Área infantil

Sala multiuso

Sala multiuso
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 1° Pavimento

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.
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 1° Pavimento

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Entrada Acervos Gerais

Acervos Gerais
Sala de informática

Vista área de leitura
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 Cobertura (SHED)

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

 Sistema de abertura na cobertura
para promover a ventilação
natural e a iluminação natural de
maneira controlada; Sheds
orientados para sul para o
aproveitamento da luz difusa
(GARROCHO; AMORIM, 2004).

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.
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 Materiais e soluções arquitetônicas

Recomendações e diretrizes construtivas Zona 8. 

Fonte: NBR 15.220-3, 2005, adaptado pela autora em 2017.

1 – Paredes 

2 – Cobertura + Forro 

3 – Cor ( interna e externa) 

Fonte: FROTA e SCHIFFER, 2006.Fonte: NBR 15.220-3, 2005, adaptado pela autora em 2017.

Telha de alumínio trapezoidal Manta de alumínio

U = 3,12 W/m².k
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR E MELHOR CENÁRIO 

Método CSTB (Centre Scientifiqueet Technique du Batiment — de Paris).

De acordo com Frota e Schiffer (2003), esse método possibilita o desenvolvimento de um cálculo de previsão

do desempenho térmico mais aplicável a edificação, baseado em dados climáticos disponíveis e considerando as

características dos materiais que serão utilizados no projeto.

Fonte: Programa Luz do sol, adaptado pela autora em 2017. 
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR E MELHOR CENÁRIO 

Pior cenário – SALA DE INFORMÁTICA Para a definição do pior cenário estabeleceu-se os seguintes critérios:

1. Grau de importância da atividade a ser desenvolvida no ambiente;
2. Maior número de fachadas expostas a insolação;
3. Fachadas expostas localizadas nas orientações de maior carga;

Planta baixa do pior cenário.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR CENÁRIO –
FACHADA LESTE

α de proteção existente, proteção ideal e proteção para 
intervalo de alta intensidade na fachada leste – pior cenário.

Intervalo horário da proteção existente e da 
proteção ideal na fachada leste – pior cenário.

Planta baixa pior 
cenário – fachada leste.
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Corte do beiral existente na 
fachada sul – pior cenário.

Mascaramento da proteção do beiral 
existente na fachada sul – pior cenário.

Fonte: Programa SOL-AR, adaptado pela 

autora em 2017.
Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Intervalo horário fachada sul –
pior cenário

Fonte: Programa Luz do sol, adaptado pela 

autora em 2017.

ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR CENÁRIO –
FACHADA SUL

Planta baixa pior 
cenário – fachada sul.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR CENÁRIO –
FACHADA OESTE

Intervalo horário da proteção existente e da 
proteção ideal na fachada Oeste – pior cenário.

α de proteção existente, proteção ideal e proteção para 
intervalo de alta intensidade na fachada Oeste – pior cenário.

Planta baixa pior 
cenário – fachada 

Oeste.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR CENÁRIO - BRISES

 Fachada Oeste

Brise horizontal infinito - fixo 

 Fachada Leste

Brise horizontal infinito - fixo 

Fonte: Elaborado pela autora em 2017. Fonte: Elaborado pela autora em 2017.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR CENÁRIO

Os recortes de ganhos de carga térmica gerados pelos mascaramentos para o pior cenário gerou uma redução

nos ganhos totais do ambiente de 75.079,54 W/m².dia para 64.326,56 W/m².dia, gerando um recorte de 10.752,98

W/m².dia somente para o dia 22 de junho.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR CENÁRIO

Não será possível alcançar a zona de

conforto devido as altas temperaturas da

cidade de Macapá, porém verifica-se que

quanto maior a velocidade do ar no ambiente

haverá uma diminuição de temperatura efetiva.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Relação da velocidade do ar com a 
temperatura efetiva para o pior cenário, 

Macapá, 22 de junho.

Carta psicométrica com análise do pior 

cenário.

Fonte: LabEEE, adaptado pela autora.

Nomograma com análise do 

pior cenário.

Fonte: FROTA E SCHIFER, adaptado pela autora.

TBS (C°) TBU (C°) Velocidade do ar (m/s) Temp. Efetiva (C°)

0,1 30,5

0,5 29,8

1 29,2

1,5 28,9

2 28,2

3 27,5

32,38 30,5
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO PIOR E MELHOR CENÁRIO 

 Melhor cenário – ACERVOS GERAIS Para a definição do melhor cenário considerou-
se o grau de importância da atividade a ser desenvolvida
no ambiente e maior número de fachadas expostas a
ventilação predominante.

Planta baixa do melhor cenário.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO MELHOR CENÁRIO –
FACHADA LESTE

α de proteção existente, proteção ideal e proteção para 
intervalo de alta intensidade na fachada leste – melhor cenário.

Intervalo horário da proteção existente e da 
proteção ideal na fachada leste – melhor cenário.

Planta baixa melhor 
cenário – fachada leste.
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Corte do beiral existente na 
fachada sul – melhor cenário.

Mascaramento da proteção do beiral 
existente na fachada sul – melhor cenário.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Intervalo horário fachada sul –
melhor cenário

Fonte: Programa Luz do sol, adaptado pela 

autora em 2017.

ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO MELHOR CENÁRIO –
FACHADA SUL

Fonte: Programa SOL-AR, adaptado pela 

autora em 2017.

Planta baixa melhor 
cenário – fachada Sul.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO MELHOR CENÁRIO - BRISES

 Fachada Leste

Brise horizontal infinito - fixo 

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO MELHOR CENÁRIO

Os recortes de ganhos de carga térmica gerados pelos mascaramentos para o melhor cenário gerou

uma redução nos ganhos totais do ambiente de 64.251,12 W/m².dia para 59.887,36 W/m².dia, gerando um

recorte de 4.363,76 W/m².dia somente para o dia 22 de junho.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA A PARTIR DO MELHOR CENÁRIO

Acredita-se que não será possível alcançar

essa zona devido as altas temperaturas

encontradas na cidade de Macapá, porém

quanto maior a velocidade do ar no ambiente

haverá uma diminuição de temperatura efetiva.

Fonte: Elaborado pela autora em 2017.

Relação da velocidade do ar com a 
temperatura efetiva para o melhor cenário, 

Macapá, 22 de junho.
TBS (C°) TBU (C°) Velocidade do ar (m/s) Temp. Efetiva (C°)

0,1 30,3

0,5 29,5

1 29

1,5 28,7

2 28

3 27,3

32,13 30,3

Carta psicométrica com análise do 

melhor cenário.

Fonte: LabEEE, adaptado pela autora.

Nomograma com análise do 

melhor cenário.

Fonte: FROTA E SCHIFER, adaptado pela autora.
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA PIOR CENÁRIO X MELHOR CENÁRIO

 Desempenho térmico - comparativo
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Ganhos totais de calor do pior cenário, 
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Ganhos totais de calor do melhor cenário, 
Macapá, 22 de junho.

TBS (C°) TBU (C°) Velocidade do ar (m/s) Temp. Efetiva (C°)

0,1 30,3

0,5 29,5

1 29

1,5 28,7

2 28

3 27,3

32,13 30,3

TBS (C°) TBU (C°) Velocidade do ar (m/s) Temp. Efetiva (C°)

0,1 30,5

0,5 29,8

1 29,2

1,5 28,9

2 28,2

3 27,5

32,38 30,5

 Redução de 4.363,76 W/m².dia.
 A temperatura interna manteve-se 32,13°C

 Redução de 10.752,98 W/m².dia
 Redução de temperatura interna de 32,39°C para 32,38°C

Acervos gerais 

Sala de informática
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ANÁLISE DA PROPOSTA DE BIBLIOTECA - DISCUSSÕES 

Apesar da a NBR 15.220-3 (2005) determinar algumas diretrizes projetuais para a zona 8, para

um projeto de biblioteca não é possui atender a todas as exigências, pois esta tipologia possui uma

condicionante, precisa de certas condições para conservação do acervos, sendo assim nem todas as

exigências puderam ser aplicadas aos ambientes que foram analisados, buscou-se em outros

ambientes trazer o conforto necessário para os usuários, as grandes aberturas podem trazer maiores

benefícios quanto a ventilação porem para esta tipologia aplicar este conceito é inviável.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Constatou-se que para a elaboração de um projeto arquitetônico de

biblioteca é necessário se considerar vários elementos que irão nortear essa

nova proposta, várias etapas foram essências na busca de uma arquitetura

mais adequada ao clima local, porém no caso da instituição biblioteca

existem vários restrições projetuais por conta dos índices de preservação do

acervo, fator que limitou as decisões de projeto e que exigiu a busca de novas

possibilidades para poder adequar esta tipologia as características climáticas

da cidade de Macapá.
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